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''A partir desse domingo, o papado e o Vaticano se fortaleceram''

Nesses dias, os meios de comunicação deram destaque para os dois novos santos, mas, ao mesmo tempo, surgiu preponderantemente a verdadeira novidade dessa canonização: a presença em São Pedro de dois pontífices saudáveis, que se abraçam, que se estimam. A imagem planetária que se difundiu acabou fortalecendo a própria instituição, o papado, mas também o Vaticano".
A reportagem é de Franca Giansoldati, publicada no jornal Il Messaggero, 28-04-2014. A tradução é de Moisés Sbardelotto.
A cerimônia já terminou há algumas horas, e Maria Macioti, socióloga das religiões daSapienza, autora de diversos livros sobre a relação entre Igreja e estruturas sociais, faz uma análise abrangente do evento do ano.
Eis a entrevista.
Que consequências isso terá?
Trata-se de uma passagem importante e não indiferente. Digamos que os efeitos da cerimônia da manhã desse domingo, prospectivamente, pesarão muito mais em relação às figuras dos dois santos que, apesar de importantes e notáveis, pareceram passar para o segundo plano em relação a quem os santificava. Assistimos a um evento que contribuirá para consolidar e robustecer o papel do papado.

Há quem, nesses dias, tenha falado de uma embriaguez midiática que ofuscou as críticas contra Wojtyla. O que você acha?

Certamente, os louvores levaram a melhor e foram esmagadores em relação às vozes dissidentes, que existiram, obviamente, mas não tiveram uma acolhida particular. Mais do que de críticas, no entanto, eu falaria de dúvidas, de cautelas. O Papa Wojtyla teve enormes méritos, modernizou a instituição do papado, embarcou em viagens ao redor do mundo, inaugurou gestos proféticos e simbólicos, como o de beijar o chão ao visitar um lugar estrangeiro. No entanto, João Paulo II também foi o pontífice que zerou a Teologia da Libertação, que reduziu a dissidência teológica interna, que fez com que desaparecessem grandes teólogos, vozes importantes como Gutiérrez, Küng, Boff.
E Roncalli?
Sobre ele, sempre houve consenso e unanimidade. Ele era difusamente amado, talvez porque cultivou uma visão mais positiva da sua obra pastoral. Não há vozes dissidentes.

Porém, ele teve que esperar muito pela santidade...
É um fato normal para a Igreja. O seu caso, digamos, respeitou os tempos e o procedimento costumeiros. Vai-se por graus, é preciso discernimento. O que foi absolutamente excepcional foi o procedimento em relação a João Paulo II. Tudo muito acelerado.
Por que, em sua opinião?
Ele era uma personalidade forte e positiva, logo atraiu a atenção dos meios de comunicação, era um pontífice midiático, vencedor. E além disso era um homem proveniente do Leste.

Um bom papa também deve ser santo ou não é necessário?
O binômio papa-santo não é essencial, até porque temos um panorama muito vasto de santos. A santidade é mais eficaz se for proposta por personagens que se sacrificam na vida cotidiana.

Os próximos papas santos poderiam ser Paulo VI e Pio XII...
Até agora, eles esperaram porque são pontífices problemáticos. Paulo VI foi um homem de cultura, refinado, mas de grandes incertezas. Também foi contraditório: por um lado, teve aberturas, mas, depois, tomou decisões rígidas e retrógradas, especialmente em matéria de moral sexual. Sobre Pio XII, no entanto, pesam os juízos negativos de uma parte do mundo judaico. Ele também é uma figura controversa.
O que você lembrará desses dias?
A multidão multicor, a alegria de tantos jovens, as bandeiras. As contas, faremos em seguida.

